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			Prefácio


			CÍRCULO DO PODER


			A cada encarnação vivida, com a programação por nós efetuada e, se devidamente cumprida, daqui sairemos com a certeza de que nossa consciência encontrou a paz, em função do saldo positivo na balança da vida. Porém, nem sempre isso acontece...


			Aqui chegamos ávidos para efetuar conquistas, buscando superar os obstáculos a que nos propomos, pois só assim obteremos o aprendizado que nos tornará seres mais lúcidos e sábios. No entanto, ao contato com nossa porção ainda imperfeita, nos perdemos no cipoal das dúvidas e das tentações que a materialidade nos oferece e nem sempre obtemos aquilo que viemos buscar. É certo que o véu do esquecimento pode nos favorecer, porém não nos protege contra a própria capacidade de minar nossas energias em prol de objetivos menos dignos, que ainda insistem em nos corromper. 


			Assim, falhamos incessantes vezes... Por nossa própria incúria e de mais ninguém...


			O Pai misericordioso, no entanto, não perde a esperança em nós e oferece outra chance, uma nova oportunidade de superar as barreiras de nossa fragilidade espiritual. Nos concede uma nova encarnação! Com o firme propósito de trabalhar nossas imperfeições, nos propomos a galgar um degrau que seja na escalada evolutiva! 


			Nossas conquistas, entre erros e acertos, nos acompanharão, visando, dessa vez, nos favorecer. Os erros, para serem revistos e quitados; os acertos, para nos auxiliarem a ter olhos de ver e ouvidos de ouvir, evitando novas quedas. Assim se processa a complexa experiência reencarnatória! A ela nos submetemos convictos de que iremos obter o aprendizado que nos libertará da ignorância, que ainda nos prende a patamares inferiores. No entanto, aprender é tarefa inglória, que custamos a empreender com êxito, pois significa rever sentimentos, emoções, tentações e, essencialmente, as mazelas que ainda somos portadores. Nosso orgulho fala mais alto e nos remete aos mesmos erros de outrora, impedindo, assim, que nossa porção divina possa emergir e conduzir o grandioso espetáculo da existência humana.


			E duas forças antagônicas se enfrentam nessa batalha: o bem e o mal, a luz e a sombra! Essa dualidade ainda comanda os rumos de nosso caminhar e, nem sempre, podemos antever aquele que sairá vencedor dessa contenda. Trazemos em nossa essência esses dois atributos e aqui renascemos com o desejo de que apenas um deles prevaleça: o bem. O mal se apresenta por nossa incapacidade de observar o todo, atendo-se apenas aos nossos desejos, valorizando o egoísmo de nossas ações, como se apenas isso fosse relevante. O orgulho é, na verdade, soberano e impõe seu próprio ritmo, desprezando as necessidades alheias, fazendo valer apenas sua vontade. No outro extremo, temos o bem, representando nossa essência divina, que está contida em germe em cada um de nós, esperando o tempo certo de se expandir por toda imensidão e eternidade. A compaixão, a paz, o amor são os frutos sagrados que apenas o agricultor previdente e dedicado poderá experimentar, se assim se dispuser. E quem vencerá essa batalha?


			Fomos criados simples, ignorantes, trazendo em nosso íntimo todo potencial da perfeição ainda em germe. A cada oportunidade da encarnação, temos por tarefa executar uma programação, visando nosso aprimoramento moral. Isso significa que renascemos para aprender as lições valiosas que desprezamos no pretérito. Por isso aqui nos encontramos! O bem e o mal ainda nos acompanham a jornada, cada qual emergindo em determinado momento, nos chamando a reavaliar nossas condutas. Aliado a isso, não podemos nos esquecer de que toda bagagem conquistada segue conosco, nos incentivando a prosseguir sempre em frente. Os erros nos servem de lições a serem revistas; os acertos, de oportunidades de persistir em nossos propósitos. Se já aprendemos que o bem é a ferramenta que devemos utilizar, por que ainda o desprezamos, relegando-o a uma condição secundária?


			Por que o mal ainda exerce tal fascínio? Para provar que é mais poderoso que o bem? 


			Esquecemos desse fator essencial a que o orgulhoso sempre se voltará: a conquista do poder! A ilusão do poder, se assim podemos nos expressar, que apenas conduz os invigilantes a despenhadeiros da dor e sofrimento indizíveis! Que poder pretendemos obter? E sobre quem iremos exercer esse poder?


			O poder que temos em nossas mãos é apenas o de lutar para extinguir o mal que ainda reside em nosso íntimo. O poder a que o homem se submete e que a ele se volta com toda sua fúria é efêmero, não é conquista definitiva de seu espírito. No entanto, é ele que seduz o imprevidente, levando-o a realizar as mais pérfidas ações para obtê-lo, desprezando valores morais, afetos verdadeiros, afinidades tecidas ao longo das sucessivas encarnações, tendo como único propósito a própria satisfação pessoal, mesmo que provisória e vã! Muitos a ele se rendem, esquecendo-se de que a vida material é apenas um breve intervalo de tempo.  Ao retornar à verdadeira vida, a espiritual, e tomarem conhecimento de todos os atos indignos praticados no afã de conquistar o poder entre os homens, constatarão que perderam a sagrada oportunidade de se redimir de todos os erros por ele perpetrados. Lágrimas serão derramadas, a revolta será instalada, mas nada poderá modificar o que já está consumado. As ações estão gravadas no livro da vida e apenas poderão ser revistas numa nova oportunidade que o Pai lhe conceder.


			E quando isso irá acontecer? Quando o filho estiver pronto para rever seu passado e reformular suas condutas. Entretanto, a misericórdia de Deus é infinita e concede uma nova experiência. E para que ele não se sinta em desvantagem perante as cobranças que lhe serão direcionadas, envia companheiros espirituais para lhe acompanharem a jornada, dessa vez com vistas à própria renovação íntima. Jamais estaremos sós, essa é a única verdade inscrita em nosso íntimo. E como um ímã, atrairemos para perto de nós esses benfeitores espirituais, almas generosas, fruto da compaixão que esse Pai Maior tem por nós, filhos ainda tão imperfeitos e amados!


			Nesta nova história, com personagens que retornam à vida material para dar prosseguimento às suas jornadas evolutivas, essa batalha ainda irá ocorrer: as forças do bem e do mal irão se enfrentar, cada qual com seus ideais, com suas fragilidades, com suas pretensões. Uma batalha onde vencerá aquele que se dispuser a seguir o caminho da luz, do bem e do amor, em qualquer condição. Nada resiste à força do amor!


			Escrita novamente a quatro mãos, com o objetivo de esclarecer, porém sempre levando à reflexão da nossa própria história, para que possamos exercer a difícil arte de se conhecer em toda essência!


			“Conhecereis a verdade e ela vos libertará”, assim disse o Mestre.


			Que a verdade aqui contida possa conduzi-lo a descobrir a sua própria!


			Daniel


			22/02/2018











		

			Capítulo 1


			 CONTANDO SUA HISTÓRIA


			Passava das dezenove horas e ainda havia um paciente para atender. Sua agenda havia sido exaustiva naquele dia. Pela manhã, ministrara aulas na faculdade, o que sempre era motivo de satisfação. Ensinar era uma das suas atividades favoritas e a ela se dedicava com todo comprometimento. Excepcionalmente naquele dia, vários pacientes solicitaram vê-lo e teve que encaixá-los em horários alternativos. Estava exaurido e, ao olhar o nome do próximo, viu que era um paciente novo, sendo aquela sua primeira consulta. Não se sentiu muito confortável quando observou de quem havia sido a indicação. Luciano já não era mais frequentador de seu consultório, o que era uma bênção, pois havia sido um caso delicado e complexo, demandando alguns anos de terapia. Ele agora parecia estar bem, com seus problemas resolvidos. Bem, foi o que ele lhe dissera alguns meses atrás, em sua última sessão. Era ele quem indicara o paciente das dezenove e trinta, o último do dia. Assim tinha preferido, pois uma primeira sessão sempre pode haver imprevistos e o tempo estipulado pode ser acrescentado, se assim for necessário. Ricardo se levantou, caminhou até uma cafeteira e preparou um café. Conforme saboreava o café, dedicou seus pensamentos a sua própria existência, um tanto quanto conturbada nos últimos meses. O fim do seu casamento o atormentava em excesso e nem todos os conhecimentos que possuía ou técnicas que ele próprio ensinava aos seus alunos foram suficientes para apaziguar seu mundo íntimo, que havia desmoronado em questão de meses. Silvia pedira a separação alegando que já não se sentia tão apaixonada como quando se casaram seis anos antes. Queria uma vida diferente da que levava e assim decidira. Apenas lhe comunicara, sem avisos anteriores ou qualquer sinalização mais ostensiva. Tentara dialogar, mas ela estava convicta de suas decisões e nada a faria alterar seus planos. E, assim, seu casamento se encerrara. Os protestos foram inúteis e ela decidiu fazer um curso no exterior. Como aquilo tinha acontecido com ele? Ainda não conseguira assimilar a fatídica decisão que alterara o rumo de sua própria vida. Sentia-se só como nunca experimentara e isso doía demais. Respirou fundo e controlou a emoção que insistia em assomar. Quando essa dor cessaria? Essa pergunta não tinha resposta e ele sabia. Cada um tem seu tempo, era assim que falava aos pacientes que o buscavam. O telefone tocou anunciando a chegada do paciente. Ricardo se aprumou em sua cadeira aguardando a entrada. O dever era prioridade, sua vida pessoal trataria depois.


			A porta se abriu e um jovem entrou. Parecia um garoto assustado e quando seus olhares se cruzaram, sentiu um arrepio percorrer o seu corpo. Um certo desconforto o acompanhou e procurou não demonstrar. Estendeu a mão e com um sorriso disse:


			– Muito prazer, Ricardo. Sente-se, por favor. 


			– Afonso, muito prazer. – O rapaz parecia incomodado também. Ricardo o encarou fixamente, procurando os sinais, como sempre fazia. O jovem desviou o olhar por instantes, em seguida o encarou também. Uma sensação estranha o acometeu.


			– Luciano é seu amigo? 


			– Apenas um colega de trabalho. A recomendação foi excelente. – Disse procurando sorrir.


			– Agradeço a consideração. Sabe que sou um psiquiatra e não um psicólogo?


			– Sei e era exatamente isso que eu buscava. – Sua expressão se tornou séria.


			– Fale-me um pouco de você. – Ricardo percebeu que ele estava constrangido e tenso.


			– O que quer saber? 


			– Preciso conhecer você e, para isso, é importante que me dê algumas informações. Algo o trouxe até aqui. Pode começar por isso... – E esperou em silêncio.


			O jovem ficou pensativo, mexendo as mãos em aflição.


			– Temo que esteja enlouquecendo. – O temor estampou-se em seu rosto.


			Ricardo percebeu a seriedade no olhar do jovem. A dor que ele ostentava o envolveu, coisa que raramente acontecia.


			– O que o faz pensar que isso possa estar acontecendo?


			– Tenho tido alucinações. – O semblante se contraiu ao dizer as palavras.


			– Que tipo de alucinações? – A curiosidade do profissional imperou. A mente é capaz de pregar muitas peças, principalmente quando se está fragilizado, o que parecia ser o caso daquele jovem.


			– Cenas aterrorizantes que não podem ser reais! – E se calou.


			– Fale sobre elas e quando se iniciaram. Mas antes conte-me um pouco de você e de como está sua vida neste momento. – O jovem deu um suspiro e um sorriso triste.


			– Tenho trabalhado muito, minha vida afetiva está um caos, minha família não me entende. É isso! – Disse com simplicidade.


			– Objetivo demais, não nega a profissão. Deve ser engenheiro como Luciano, certo?


			– Sim. Minha vida não está como gostaria, mas...


			Ricardo sorriu perante o comentário sincero do jovem. A vida dele próprio também não estava como ele queria, porém tinha que seguir em frente.


			– Podemos alterar a qualquer momento o rumo de nossas existências, basta a vontade e a ação. Já teve algum sintoma de depressão? – A pergunta direta fez o rapaz sorrir.


			– Nunca tive tempo para isso, se quer saber. Na verdade, não estou num bom momento pessoal, com vários questionamentos solicitando respostas que, infelizmente, não tenho ideia de como obtê-las. 


			– Um relacionamento conturbado? – Ricardo perguntou.


			– Já não existe mais um relacionamento. –  Fez uma pausa, olhando de viés para o médico à sua frente. Havia muita dor contida, o que sensibilizou Ricardo, apesar de estar acostumado a essas situações. Mesmo assim, algo pareceu incomodá-lo e prosseguiu com as perguntas diretas, que Afonso respondia como num jogo de pingue pongue.


			– E isso tem perturbado você excessivamente? Gostava muito dessa pessoa?


			– Sim, mas isso não mais importa. Ela não está mais aqui. – E se calou.


			– Ela viajou para algum lugar distante?


			– Sim, e não vai mais voltar! – Seus olhos ficaram marejados. – Ela morreu.


			Ricardo respirou profundamente e começava a fazer ideia da real situação do jovem à sua frente. Estava passando por um luto, uma dor profunda que custa a cessar e pode provocar sérios danos àqueles que nele se encontram. O jovem estava emocionalmente fragilizado, mas daí a estar enlouquecendo era uma grande distância.


			– Quer falar sobre isso? – Foi apenas o que perguntou.


			– Ainda não me sinto preparado. Está sendo difícil encarar essa verdade, se é que me entende. 


			– Suas alucinações, como assim você denominou, se iniciaram depois que essa tragédia ocorreu? – Seus olhares se cruzaram por instantes. 


			– Algumas, sim, outras já me acompanham há um tempo.


			– Fale-me um pouco sobre elas, em especial aquelas que te perturbam em demasia.


			– A mais real aconteceu quando estava numa praia, sozinho, semanas depois que ela morreu. Era fim de tarde e fiquei a observar as ondas do mar em seu ritmo incessante e até hipnótico. Em dado momento, a paisagem se modificou drasticamente e as águas se tingiram de vermelho e labaredas de fogo passaram a comandar o espetáculo à minha frente. Uma sensação de angústia me dominou e o ar pareceu me faltar. Tentava respirar, mas me sentia sufocado e aquele calor, proveniente do fogo, parecia atingir todo meu corpo, como se ele estivesse em chamas. Uma sensação aterrorizante! Fechava os olhos para dissipar aquela imagem, mas ela persistia como se fosse real! Meu celular tocou e me tirou daquele pesadelo. Não conseguia pronunciar uma só palavra, como se estivesse totalmente ausente. Minhas mãos formigavam, meu coração estava acelerado, suava em bicas e meu corpo não respondia aos meus estímulos. Pensei que morreria sozinho naquele lugar, sem que ninguém pudesse me acudir. Jamais vivenciei algo tão intenso e desesperador. Quando me acalmei, tudo estava como deveria. O mar, as ondas, o céu já se tingindo de vermelho, o sol se pondo. O lugar era de uma admirável beleza, mas confesso que não sei se voltaria lá novamente. 


			– Cenas semelhantes o acompanham desde então? – Perguntou o médico.


			– Ocorre em sonhos ocasionalmente, quando acordo em pânico. Chego a pensar se isso não é uma premonição indicando que essa será a minha morte.


			– Você tem premonições acerca de certos fatos ao seu redor? – Ele estava curioso.


			O jovem não sabia se poderia falar com aquele médico sobre esses assuntos um tanto quanto místicos, afinal, ele era um homem de ciência e racional. A verdade é que ele tivera vários eventos semelhantes, cujos fatos ocorreram para sua surpresa. Perguntava-se por que não o haviam alertado quanto ao acidente de Olívia. Talvez pudesse ter evitado... 


			– Algumas ocasiões, sim. Não quero falar sobre isso. Não gosto do que vejo e não posso mudar o que irá acontecer. Não entendo por que isso me é mostrado, se nada posso fazer.


			– Afonso, você é uma pessoa impressionável? 


			– Não entendi sua pergunta. – Seu semblante ficou sério.


			– Você veio até aqui, pois acredita que possa estar tendo alucinações, então todas as perguntas que lhe fizer são relevantes para entender o que está acontecendo com você. Preciso conhecê-lo, para poder ajudá-lo. Não é isso que se propôs vindo aqui?


			O jovem pareceu relaxar e perguntou:


			– Isso pode ser uma alucinação? Posso estar enlouquecendo?


			– Não posso lhe responder essa pergunta, ainda. O importante é que você confie em mim e responda tudo que eu preciso saber. Assim tenho dados para elaborar um diagnóstico. Devo, entretanto, lhe dizer que eventos traumáticos como o que você viveu são causadores de várias dissociações, algumas passageiras e que podem persistir até que seu equilíbrio emocional seja restituído. O que você acredita ser uma alucinação pode ser apenas uma peça que seu cérebro está a lhe impor. Você precisa ter paciência, respeitando seu próprio tempo. Pode ser um fato isolado que tende a arrefecer a partir do momento que suas defesas estejam novamente guarnecidas. Quem irá determinar seu tempo é você. Naturalmente, uma ajuda extra pode favorecer e antecipar seu reequilíbrio e creio que essa seja sua proposta. Não deve se alarmar com as artimanhas que sua mente possa lhe causar. E ao perguntar-lhe se era impressionável, não subentenda que esteja afirmando que seja propenso a algum distúrbio psíquico. 


			Afonso respirou fundo pela primeira vez desde que lá chegara e esboçou um tímido sorriso para Ricardo, que o encarava com serenidade.


			– Tirou-me um peso imenso dos ombros, doutor.


			– Me chame de Ricardo, apenas. – Disse ele sorrindo. Sentiu uma sensação estranha, como se já o conhecesse anteriormente. Gostara do jovem e se sensibilizara com sua história. De súbito, lembrou-se dos próprios pesadelos que o atormentavam nos últimos meses. Fogo, sofrimento, raiva, dor física, isso e outras sensações que pareciam persegui-lo. Seria coincidência? Não, estava cansado de saber que isso não existia. Sentiu-se perturbado e, dessa vez, precisou de um esforço hercúleo para poder se controlar. Agora era ele quem não estava entendendo o que estava acontecendo. Percebeu que o jovem já estava calmo, até se levantara e andara pela sala, analisando o local com atenção.


			– Algo o incomoda? – Perguntou Ricardo saindo do torpor.


			– Jamais imaginei viver algo assim. – E sorriu, novamente parecendo um garoto.


			– Estar na sala de um psiquiatra?


			– Sim. Meus pais diriam que eu passei dos limites vindo procurá-lo. 


			– E o que eles pensam o perturba?


			– Não mais. Porém não foi assim no passado. Bem, creio que isso seja material para outro dia. Se é que poderei voltar.


			– Não vai contar a eles que decidiu buscar ajuda?


			– Não. Isso para eles é irrelevante. Além do que estão morando fora do Brasil há alguns anos e seus interesses são diversos dos meus. Mas, como sempre dizem, o que mais eu poderia necessitar se já tenho tudo o que preciso? Dinheiro, o suficiente para viver sem precisar trabalhar um dia sequer. No entanto, sinto que jamais tive um lar, se é que me entende. 


			– Sua família se resume a seus pais? Não tem irmãos? 


			– Filho único, infelizmente para mim. Sempre fui muito solitário. Minha avó foi minha grande parceira por parte significativa da minha vida. Porém ela já se foi também. 


			– E o trabalho? Sente-se realizado?


			– Faço o que gosto e isso é o que realmente importa. É o que está me sustentando todos esses meses. 


			– Amigos?


			– Poucos. – Deu um suspiro. – Bem, creio que deva estar achando que sou uma pessoa completamente fora dos padrões que conhece. Minha vida nem sempre foi assim! – E seu olhar se perdeu no vazio, como se buscasse uma referência perdida no passado.


			– O que pretende dizer com isso? – A pergunta foi rápida.


			– Sempre julguei que, apesar dos entraves que meus pais sempre me impuseram, consegui superar os obstáculos e levar uma vida dentro dos padrões de normalidade. Até que os sonhos começaram a ocorrer. – Calou-se, ainda inseguro quanto a relatar o que tanto o perturbava. – Estava na faculdade e, no início, não dei muita atenção. Sempre fui um garoto com uma sensibilidade apurada, como se tivesse acesso ao que as pessoas pensassem ou sentissem, porém, para mim, parecia natural e desconhecia que isso não era padrão habitual de comportamento de um ser. Minha avó dizia que eu era especial e seu olhar sempre se fazia distante, como se tivesse acesso a alguma informação que eu desconhecesse. Ela me abraçava e dizia que um dia compreenderia o que se passava comigo, mas, até lá, teria que ter uma vida normal, o que incluía tentar me relacionar com aquelas pessoas tão diferentes de mim. Voltando... Já mais velho, na faculdade, fatos estranhos começaram a suceder e tentava entender o que significavam aquelas visões, às vezes aterrorizantes. – Calou-se como se as lembranças assomassem e o perturbassem. – E os sonhos reveladores e premonitórios. Sabia de antemão coisas que surpreenderiam a qualquer um, mas me continha e jamais revelei isso a alguém, que não minha avó. Ela dizia que isso tinha um significado maior e o tempo me mostraria as razões deles estarem ocorrendo. Mas ela se foi pouco antes de me formar, abalando minhas estruturas emocionais além do que poderia permitir. Nesse momento, conheci Olivia, minha parceira em todos os sentidos. – Novo silêncio, dessa vez permeado com algumas lágrimas. – Porém ela também se foi. Sinto que afasto todos aqueles que desejam me auxiliar a entender o que ocorre comigo. – Olhou com firmeza para o médico e perguntou com a voz embargada: – Tem certeza de que pretende me ajudar?


			Ricardo se comoveu perante as palavras daquele jovem sensível e dotado de um mundo interior ainda indevassável, que parecia clamar para ser desvendado.


			– Sou um profissional, Afonso. Meu trabalho é esse e se veio até aqui buscar recursos para compreender seus questionamentos, é meu dever ajudá-lo. Há muito a conversar e sinto que existe algo mais envolvido e, juntos, poderemos encontrar o fio da meada, se é que me entende. Esse processo teve um início e vamos buscar como tudo começou.


			– Posso confiar em você? – A pergunta era carregada de emoção.


			– Pode, no entanto, você precisa inicialmente confiar que tudo tem uma resposta. Não existe um fato isolado ou algo que esteja simplesmente presente sem uma razão. Se sua mente está a arquitetar alguma artimanha, visando seu desequilíbrio, tentaremos entender as razões disso acontecer. Se está fragilizado e permitindo que ela pregue peças em você, ou se algo diverso ocorre. Vou pedir alguns exames com o intuito de descartar possíveis anomalias ou algo que esteja comprometendo suas funções cognitivas. Bem, isso pode parecer complexo e vou dizer de forma mais simples. Vamos tentar eliminar fatores concretos, como lesões, traumas ou mesmo tumores que possam interferir em sua capacidade de armazenar dados ou mesmo impedir que o seu cérebro possa funcionar eficientemente. Entendeu? 


			– Sei o que pretende e sinto lhe dizer que essa abordagem já foi tentada anos atrás, quando meus pais julgaram que eu tivesse sérios problemas mentais. – Um sorriso amargo assomou. – Eles me levaram aos mais competentes neurologistas e uma infinidade de exames foram realizados. Nenhum tumor ou coisa semelhante estava presente. Tudo estava dentro dos padrões de normalidade. Nada foi encontrado que justificasse!


			– Na época não lhes foi sugerido uma abordagem psicológica?


			– Sim, porém meus pais acharam inadmissível essa alternativa e tudo ficou como deveria. Bem, pelo menos, foi o que eles pensaram. A partir daí, evitei relatar os fatos recorrentes, os sonhos estranhos, as visões assustadoras. Tive que conviver com isso, até conhecer Olívia, quando tudo pareceu serenar. Foram alguns anos de paz, se é que me entende. Até que ela se foi, também! – Calou-se.


			– Quer falar sobre isso? – O silêncio se fez presente. – Veja, Afonso, em algum momento teremos que abordar esse tema, afinal, foi ele o precursor dessas imagens perturbadoras nos últimos meses. Era sua namorada, alguém em quem confiava plenamente e que, infelizmente, não está mais aqui ao seu lado. Foi um evento doloroso, que pode ter deixado marcas indeléveis em sua estrutura emocional. É um fato importante a avaliar.


			– Ainda sinto tanto a falta dela! Creio que esse vazio que hoje sinto jamais será preenchido novamente. Ela sofreu um acidente de carro. Deveria ter ido com ela naquela viagem! – Havia um sentimento de culpa que Ricardo observou.


			– Mas você não foi e nada se pode fazer. Isso o perturba? – O jovem deu de ombros e respondeu num tom quase inaudível.


			– Se eu estivesse com ela, talvez morresse também. Teria sido melhor! 


			– Você já pensou em morrer? – A pergunta foi direta.


			– Muitas vezes! – Ele respondeu com naturalidade. – A morte não me assusta. O que me perturba é não ter o controle sobre ela.


			– Ninguém tem o controle sobre esse evento que, fatalmente, chegará a todos nós em determinado momento. Você tem alguma crença ou filosofia de vida?


			– Acredito em Deus! E sou cristão, pois creio em Cristo. Minha avó foi quem me ensinou sobre a importância da fé, porém não tenho uma crença no sentido de praticá-la.


			– O consolo que advém de uma crença nos auxilia a superar eventos dolorosos, como, por exemplo, a perda de entes queridos. Família e amigos também são essenciais nesse período. Esse amparo está presente em sua vida? – Ele baixou o olhar.


			– Não! No meu caso não faria muita diferença. Prefiro a solidão.


			– O que significa que o isolamento tem ocorrido. – Ricardo sentiu a fragilidade dele.


			– Minha vida seguiu em frente. Tenho trabalhado normalmente.


			– Veja, Afonso, nesses momentos conflituosos, a solidão não é a melhor companheira, pois pode nos afastar daqueles que desejariam nos ajudar. 


			– Você pode me ajudar? – A pergunta do jovem foi carregada de emoção.


			– Não. Você é que irá se ajudar, para isso está aqui, eu presumo. Não existem fórmulas mágicas e isso você precisa compreender.


		




		

			Capítulo 2


			SONHO REVELADOR


			– Não sei como fazer! Essas alucinações ou o que quer que sejam, estão me perturbando e sinto medo do que sou capaz de fazer. – Seu semblante endureceu.


			– Você não me parece alguém que aja por impulso ou de forma insensata. Está confuso, atemorizado, mas tem consciência que esses eventos misteriosos fazem parte de sua vida há um bom tempo. Agora estão em sua fase mais ostensiva, porém você mesmo relatou que eles sempre estiveram presentes. Por que somente agora eles estão a perturbá-lo?


			– Já me fiz essa mesma pergunta e não encontrei uma resposta. Talvez eu seja um sensitivo ou algo parecido. Talvez não sejam os eventos que me perturbem, mas o sentimento que o acompanha que estão me impressionando em demasia.


			– Seja mais claro, Afonso.


			– Sinto que algo esteja acontecendo e faço parte disso! Não sei explicar, talvez por isso esteja aqui. Essas emoções conturbadas que estão presentes é algo que não consigo entender, me arrastam para um mundo desconhecido o qual tenho medo de adentrar, pois talvez isso signifique que esteja perdendo a razão. Sinto que se ultrapassar esse portal, não saiba mais como voltar! Consegue me entender?


			Ricardo ouvia as palavras do jovem e analisava detidamente o conteúdo, tentando abalizar sobre as condições de equilíbrio psíquico que ele era portador. Ao mesmo tempo, ele tinha total controle sobre o fluxo de suas ideias, o que denotava que poderia apenas estar passando por um período traumático, em decorrência dos eventos vividos. Decidiu que faria os exames o mais breve possível.


			– Peço que não se torture além da conta. Tudo tem uma explicação plausível e no seu caso não é diferente. Juntos encontraremos as respostas que busca. Mesmo que já tenha realizado os exames que sugeri, peço que sejam repetidos. – E teve uma ideia. – Peço que me aguarde fazer uma ligação. – Ricardo pegou o telefone e falou por alguns instantes. Em seguida, virou-se para Afonso e perguntou: – Consegue um dia de folga, amanhã para ser mais exato?


			O jovem respondeu imediatamente: 


			– Sim. – O médico continuou a conversar por mais alguns minutos. Ao desligar, disse:


			– Amanhã terá um dia cheio. Comecemos com isso, combinado?


			– Você estará lá? – A pergunta parecia de um garoto assustado. Ricardo sorriu.


			– Serão apenas alguns exames com um profissional que gostaria que conhecesse. E se isso o tranquiliza, estarei lá com você. – Olhou o relógio e percebeu que passava das vinte e uma horas. O tempo passara rápido. Escreveu algumas orientações num papel e entregou ao rapaz.  


			– Espero você amanhã! – Levantou-se como a dizer que seu tempo se encerrara. Estendeu a mão e disse: – Fique bem, Afonso. Qualquer coisa, me ligue. – E deu um cartão a ele.


			– Então, até amanhã. – Ele parecia mais sereno ao sair.


			Ricardo ficou pensativo avaliando o caso do jovem que acabara de se retirar. Por que se sentira tão incomodado com ele? Ainda não entendera por que a urgência em realizar exames e a preocupação excessiva com ele. Lembrou-se dos próprios sonhos e sentiu seu corpo estremecer. Não eram muito diferentes dos de Afonso e isso também o perturbara. Não havia sido um fato isolado, pois eles se repetiram sucessivamente nas últimas semanas. O fogo que ardia intensamente, ele desejando fugir, mas sentia-se impedido de qualquer movimento. Seu corpo se contorcendo de dor, a raiva que o acometia! Tudo isso o transtornara intensamente, eram sensações angustiantes! Como psiquiatra chegara à conclusão de que necessitava de férias com urgência. No entanto, isso não seria possível, pois estava em pleno ano letivo e seus alunos não iriam aceitar seu afastamento. Pensou se não estava precisando de terapia! Riu das próprias conjeturas, porém sua atenção retornou a Afonso, que estava num momento tenso e solitário.


			Sensibilizado com a história do rapaz, pensou se não seria conveniente passar o caso para outro médico. Não se sentia confortável e ainda não compreendera os motivos, se é que eles existiam. Algo, no entanto, o perturbava e ele não entendia o que poderia ser. Olhou o relógio e decidiu ir para casa. Sabia o que o esperava e ficou tentado a não voltar! Sua casa estava tão vazia desde que Silvia foi embora! Que incentivo tinha ele para retornar ao seu lar? Mais uma noite solitária, pensou ele. E assim foi...


			Estava tão cansado que se deitou no sofá da sala e lá adormeceu. Teve mais um sonho perturbador. Dessa vez não era o fogo que o atormentava e o feria. Sentiu-se transportado para um lugar que lhe parecia familiar, algo semelhante a um castelo medieval. Uma porta de estrutura pesada se abriu e ele entrou. Caminhou por corredores largos e escuros. Subitamente, uma ampla sala apareceu à sua frente e havia pessoas nela. Uma mesa imponente preenchia parte significativa da sala tão familiar. Conhecia aquele lugar! Uma mulher se aproximou dele e o abraçou com carinho:


			– Ricardo querido, quantas saudades! – O médico se entregou ao abraço com emoção. Até que se desvencilhou e perguntou:


			– O que deseja de mim? Não quero mais fazer parte de nada, já lhe disse! Não me peça para fazer o que meu coração não quer! – E se afastou da mulher. 


			– Meu bom amigo, por que reluta em aceitar seu destino? – O olhar amoroso que ela oferecia o desarmou.


			– Não quero e não vou passar por tudo aquilo novamente! Procure outro para lhe auxiliar. Sabe que falharei, por que ainda confia em mim? – A pergunta era carregada de emoção. – Deixe-me em paz, eu lhe peço! – Virou-se determinado a sair de lá, até que ouviu aquela voz tão familiar.


			– Devolvo-lhe a pergunta: por que não confia em ti? Foi meu discípulo mais dedicado, assimilou as lições necessárias naquela encarnação, por que insiste em permitir que a revolta domine a cena, quando apenas deveria estar presente a certeza de ter cumprido sua tarefa com êxito? – Ricardo virou-se novamente e, com lágrimas nos olhos, disse:


			– Êxito? Sabe como daqui parti! Esqueci meus propósitos, permiti que a raiva se apoderasse de todo meu ser e a vingança fosse sua herdeira maior! Falhei contigo e com todos que em mim confiaram! Não irei me submeter a nova prova, eu lhe afirmo!


			– Precisamos de você para reunir todos aqueles que lá estiveram. Afonso e os demais, assim como você, se programaram para novas tarefas. Você será fator determinante e assim sabia, quando aceitou retornar. – As feições bondosas do homem o sensibilizaram, mesmo assim o médico estava resoluto.


			– Sinto tanto o que aconteceu! Se tivesse agido de forma diversa, todos os eventos talvez não ocorressem. Não confio em mim e sei que posso alterar minha programação quando assim decidir. O ônus será exclusivamente meu! Afonso e os outros necessitam de alguém que lhes corresponda e esse ser não sou eu!


			– Sei das dúvidas que o acompanham e sinto que está confuso. Quanto ao que aconteceu, asseguro-te que assim estava programado. Não falhaste com os seus, aceite isso! Do que tem medo? – A pergunta o atingiu diretamente.


			– Sabe o motivo de meus temores. Sei que ela estará por perto novamente. Não quero enfrentá-la e sabe meus motivos. – Seus olhos ficaram marejados novamente.


			– Meu bom amigo, acalma seu coração e não recuse seu destino. Ela faz parte dele e sabe disso! Seus sentimentos ainda não se modificaram, acredita em sua transformação e isso será determinante na execução de sua programação. Talvez seja o único que a conheça em toda sua essência e reúne as condições necessárias para fazê-la modificar seus intentos. Creia que não estará só nessa empreitada, meu fiel amigo! 


			– No entanto, nem todo meu amor foi suficiente para que ela modificasse seus planos. Esse amor já foi sepultado há muito tempo. Ela jamais teve olhos para mim, apenas para seu filho e assim mesmo permitiu que aquilo se consumasse! Afonso e eu fomos impiedosamente entregues aos nossos verdugos. 


			– Sabe, também, que a morte cruel a que ambos se submeteram a transtornou, o que significa que ainda há esperança. Ela não é um ser insensível como supomos. Sabe que ela já está encarnada, com suas alianças indébitas, propagando a discórdia e semeando a dor aos que se encontram em seu caminho?


			– Ela já reconheceu Afonso?


			– Ela sabe que ele se encontra por perto e brevemente saberá seu paradeiro. Tentará enredá-lo trazendo-o para perto, supondo que ele a acompanhará em sua trajetória indigna. Ele está num momento delicado e frágil, precisando de um condutor leal aos princípios que adotou séculos atrás. Este é você, Ricardo. É capaz de auxiliá-lo e sabe disso! Não recuse a tarefa, eu lhe peço. Avalie com serenidade e voltaremos a conversar. Deve, agora, retornar ao seu corpo físico. Nada concreto dessa conversa se lembrará, apenas fragmentos esparsos. – Com um sorriso cordial, Julian se despediu de Ricardo, que retornou ao corpo físico.


			O médico despertou subitamente no meio da madrugada e sentiu-se confuso. Só então percebeu que ainda estava vestido. Levantou-se e dirigiu-se para a cozinha vagarosamente, quando ouviu um barulho às suas costas. Virou-se e teve a nítida impressão de ter visto um vulto ao seu lado. Foi tudo muito rápido e a imagem se dissipou quase que instantaneamente, porém a sensação aterrorizante persistiu por alguns instantes. Lembrou-se de Afonso, o jovem paciente que o procurara naquele dia e sentiu-se como ele, tendo alucinações. Teve vontade de rir perante seus temores e percebeu o quanto a sessão com o jovem o havia impressionado além da conta. 


			– Pare com esses desvarios, caso contrário terei que levá-lo a um psiquiatra! – Falou ele em tom audível para que ele próprio se certificasse de que aquilo era um devaneio.


			Na manhã seguinte, conforme o combinado, ele e Afonso se encontraram no hospital para que os exames fossem realizados. O jovem parecia tenso e Ricardo o acalmou:


			– Fique tranquilo, isso é um procedimento simples. Estarei aqui com você! 


			Tudo ocorreu de forma tranquila e, por volta do meio-dia, Ricardo já tinha conversado com o médico e estava de posse de informações importantes. Afonso permanecera aguardando o retorno de Ricardo com muita ansiedade. Quando ambos se encontraram novamente, o médico disse:


			– Conforme você antecipou, nenhuma anormalidade foi encontrada, o que nos leva a concluir que temos muito a conversar, não acha? – Viu a decepção no olhar do rapaz. 


			– Pensei que fosse uma notícia favorável, por que esse olhar?


			– Tinha uma esperança que existisse algo que pudesse explicar o que está ocorrendo comigo. No entanto essa hipótese foi descartada, certo?


			– O que deveria deixá-lo mais sereno e confortável. Quer desistir? Ou posso esperá-lo na próxima semana no mesmo horário? – Ricardo foi direto. Afonso refletiu alguns instantes e com um sorriso infantil disse:


			– Se acredita que pode me ajudar, lá estarei. Já posso ir? – Ricardo assentiu e com um aperto de mãos os dois se despediram.


			Ricardo observava o rapaz seguindo vagarosamente, como se carregasse um pesado fardo. Mais uma vez, sentiu-se incomodado e começou a ter dúvidas se deveria ou não dar continuidade às sessões com ele. Não compreendia essa apreensão sobre o rapaz e porque se sentia responsável por ele. Talvez fosse o caso de passar para outro profissional mais isento que ele. Sentia-se vulnerável e isso não era bom sinal.


			Os dias se passaram e Ricardo continuou com sua rotina árida e exaustiva. Não entendia por que se sentia tão exaurido como nos últimos dias. Deixara de fazer até seus exercícios físicos, coisa que jamais relegara ao abandono, apenas não conseguia levantar da cama quando o despertador tocava. Estaria doente ou coisa parecida? Talvez precisasse realizar um check-up, coisa que não fazia há um bom tempo. Na sexta-feira, na faculdade, entre uma aula e outra, foi tomar um café com uma amiga muito querida, também professora e médica. Ao ver seu semblante tenso e cansado, ela argumentou:


			– Ricardo, não quero crer que esteja assim em função de Silvia! Vire a página, meu amigo, pois a vida segue em frente. Ela assim fez e você deveria fazer o mesmo. O que está acontecendo com você? As pessoas já estão com receio de te procurar, pois não sabem o que irão encontrar. – Brincou ela.


			– Pare com isso, Vitória, ou me sentirei pior do que já estou. Na verdade, não sei os motivos dessa exaustão que me acomete. Talvez esteja precisando de férias. – Seu olhar estava triste e tenso ao mesmo tempo.


			– Isso se iniciou quando Silvia o deixou?


			– Não me coloque na berlinda, eu lhe peço. Não sei de mais nada, essa é a verdade!


			– Sei que é uma fase complexa, mas tem condição de superar isso com maestria. Com toda sua experiência em analisar a mente de seus pacientes, causa-me profunda consternação vê-lo nessa condição deplorável. Lute e saia desse atoleiro, meu amigo.


			– Você sabe que é muito mais fácil pregar do que praticar. A dor do outro não nos pertence, então fica menos doloroso mexer com questões delicadas. Quando somos nós a vivenciar um problema semelhante, parece que nossas defesas desaparecem e a fragilidade passa a imperar.


			– Com isso, você tem perdido energias em excesso e não tem conseguido recuperá-las como deveria. Posso lhe sugerir algo? – Perguntou ela olhando-o fixamente.


			– Já sei o que vai dizer e sinto decepcioná-la, mas não pretendo ir a esse lugar que já me sugeriu anteriormente. 


			– Posso saber por que essa recusa? Tem medo de quê? De ver espíritos? Ora, faça-me um favor. Sabe que isso é algo sério, nada místico como supõe. E você me ofende com essa visão simplista e desprovida de bases sólidas. Não fale sobre o que não conhece, Ricardo!


			– Me perdoe, não é minha intenção ser grosseiro ou mesmo insensível sobre um assunto que desconheço. E, também, não sei se gostaria de conhecer. Me parece algo desprovido de razão ou mesmo de lógica. Não sei se isso poderia me auxiliar.


			– Você diz isso, pois nada sabe acerca das propriedades curativas e reequilibrantes que o passe oferece. Você está sem energias, necessitando de fluidos salutares para recuperar sua vitalidade energética. O passe é uma transfusão de fluidos, apenas isso. Não confunda com misticismo, ou seja, o que povoa seu imaginário. A casa que frequento é séria e acolhe a todos que a buscam, sejam em que condições estiverem. Será bem-vindo, Ricardo. Se quiser, posso acompanhá-lo. – A médica olhava atentamente para ele.


			– Agradeço seu interesse, mas vou declinar. Não sei se estou preparado para novas descobertas. Além do que meu tempo está tão escasso.


			– Vá lá e certifique-se, é o que eu lhe peço. Sem compromissos com a crença, se ainda se sente despreparado para tal. Vou insistir, pois sei que irá me agradecer. Podemos ir amanhã cedo, passo em sua casa e vamos juntos. O que acha?


			Ricardo ficou pensativo, sabia que ela não iria desistir facilmente. Sorriu para a amiga:


			– Você venceu! A que horas? – Os dois combinaram a visita para a manhã seguinte.


			Despediram-se e retornaram às suas funções. A tarde estava repleta de pacientes e um deles tinha preocupação especial. Era uma jovem que lá chegara apenas há alguns meses, no entanto, parecia que já se conheciam por toda vida. Betina era uma farmacêutica, ligada a pesquisas inovadoras que caíra em seu consultório por uma indicação irrecusável. Filha de um renomado médico, que havia sido seu professor e mentor em suas especializações ao longo da carreira. A jovem passava por momentos tensos, em que atentara contra sua própria vida. Desde então, o pai requisitara seus serviços, confiando que ele seria discreto o suficiente para que uma exposição indevida não ocorresse. Ela tinha vinte e sete anos, de uma beleza clássica e suave. Ninguém poderia supor que ela fosse capaz de tal gesto inconsequente, nem tampouco ela conseguira explicar os motivos que a levaram a tal atitude. Havia sido por impulso, nada premeditado. Desde então, semanalmente às sextas, ela vinha até seu consultório conversar sobre os mais variados assuntos, que não fosse a própria vida. Isso era algo que testava seus limites e sua percepção aguçada. Iria descobrir o que ela ocultava, precisava apenas de tempo para minar suas barreiras emocionais. Ele era tinhoso e persistente, além de ser um psiquiatra competente. Nas últimas semanas, observara que ela parecia mais introspectiva, como se algo a perturbasse. Talvez seu momento tivesse chegado e ela abriria seu coração, devassando sua vida para que ele pudesse ajudá-la.


			Às dezesseis horas pontualmente, Betina entrou em seu consultório. Um sorriso caloroso emoldurava seu rosto.


			– Aqui estou! Ainda não desistiu de mim? Vejo que você não parece bem hoje. Quer conversar? – Ela brincou como ele faria, jogando-se no sofá de forma displicente.


			– Esse discurso me pertence! Está de excelente humor hoje. Algo que queira me dizer?


			– Estou viva, Ricardo. Não é motivo para comemorar? – Ela o encarou com seus olhos verdes e profundos.


			– Certamente. Mas vejo um brilho diferente em seu olhar e gostaria de saber a razão.


			– Nada especial. Sobre o que vamos falar hoje? 


			– Sobre o que deseja falar? – Ele a encarava fixamente.


			– Sobre você. – E se levantou caminhando até ele. – Tive um sonho interessante e você estava presente. Mas não fique muito feliz, pois não se tratava de um sonho erótico. Sabia que muitas amigas me pediram seu telefone, mas falei que você era comprometido? – Disse isso apontando para a aliança ainda em seu dedo esquerdo. Só agora percebeu que ainda não a tinha tirado. Mexeu nela por alguns segundos e disse:


			– Conte-me seu sonho, se assim desejar.


			– Estávamos num castelo medieval e você relutava a entrar, até que eu peguei sua mão e entramos juntos. Havia muitos corredores e percorremos vários deles até chegar a uma sala muito extensa e iluminada. Senti que conhecia aquele lugar. Havia uma estante alta e vários livros nela. Peguei um deles e lhe disse: “Era esse o livro que lhe falei. Vou levar comigo! Ele é um tesouro inestimável.” Aí você disse com frieza: “Deixe-o! Ele não nos ajudou quando assim foi necessário. E não ajudará agora!” Em seguida, pegou minha mão e puxou-me dizendo ser perigoso lá estarmos.


			Conforme ela narrava o sonho, sentiu-se estremecer. Castelo medieval? Tinha a sensação de lá também ter estado. Um frio percorreu seu corpo e sentiu-se perturbado. 


			– Por que você disse aquilo? – Perguntou ela olhando-o nos olhos.


			– O sonho foi seu, Betina, você é que tem as explicações. – Disse ele sorrindo.


			– Não tenho. Será que foi um sonho mesmo? – Questionou ela.


			– Eu não visitei nenhum castelo medieval neste último ano, aliás creio que não o fiz nesta vida. Foi um sonho apenas. – Ricardo parecia incomodado com o rumo da conversação. 


			– O que você pensa que faz à noite quando seu corpo está repousando? – Ela parecia se divertir com o olhar que ele lhe oferecia.


			– Estou dormindo!


			– Também, mas existe algo mais. – Ela fazia ares de mistério.


			– Aonde pretende chegar? – Agora estava sério.


		




		

			Capítulo 3


			REENCONTRO


			– Não fique bravo comigo. Se não pretende saber, mudemos de assunto.


			– Betina, você começou o assunto. Vá em frente. O que quer dizer com isso?


			– Você é um homem de ciência e racional. No início, confesso que também era, mas as coisas se modificaram. Não penso mais como pensava. – Calou-se.


			– Explique melhor o que aconteceu para tudo se modificar.


			– Não acredito apenas naquilo que meus olhos físicos podem observar. Existe algo mais, que apenas nossos sentidos espirituais podem acessar. – E apontava para seu corpo. – O que você vê além desse meu corpo físico? – O olhar dele estava confuso.


			– Vejo uma jovem linda que está tentando me enlouquecer com conversas estranhas.


			– Não é isso que pretendo, pois você é alguém muito especial em minha vida. Quero apenas expandir seus conhecimentos. Escute com atenção: você é muito mais do que um simples corpo material, é um espírito imortal que pode se movimentar não apenas nesta realidade física que nos absorve, mas numa outra, que apenas nossos sentidos espirituais podem observar. Quando dormimos, nosso corpo aqui permanece e nosso espírito liberto pode nos conduzir onde desejarmos. – Ricardo ouvia a jovem com atenção redobrada, pensando o que estaria acontecendo com ela para dizer coisas tão sem sentido. – Não me olhe como se fosse alguém com graves problemas mentais. Isso é Doutrina Espírita, meu caro. Ainda não foi apresentado a ela? – O médico a encarou por alguns momentos, pensando se Vitória teria algum acesso a ela, pois o mesmo assunto estava sendo veiculado naquele mesmo dia. 


			– Ainda não. Talvez você me apresente. Continue com seu discurso. 


			– Você está debochando de mim? – Seus olhos se retraíram. Só então ele percebeu que sua expressão poderia levá-la a assim pensar. 


			– Betina querida, me perdoe, não tive a intenção de ofendê-la. Volte ao sonho ou o que você acredita que possa ser.


			– Você não está me levando a sério. Não quero mais falar sobre isso. – Cruzou os braços e se calou, permanecendo imóvel na poltrona.


			– Eu tenho minhas crenças e essas não estão em questão, Betina. Porém, peço que me perdoe se fui indelicado. Você disse que talvez não tenha sido um sonho. O que seria então? – A jovem descruzou os braços e disse.


			– Talvez tenhamos ido a esse castelo. Apenas nossos corpos espirituais, quero dizer. 


			– Eles são dissociados um dos outros? – Questionou.


			– De certa forma sim, mas um cordão mantém ambos unidos, os dois corpos.


			– E por que estaríamos nesse castelo? Qual seria o propósito?


			– Ainda não consegui entender, porém creio que em breve saberei. Talvez explique muitas coisas. – Seu olhar se entristeceu.


			– Não deseja falar sobre o que a motivou a fazer aquilo?


			– Ainda não estou pronta. Sei que irá respeitar minha vontade e não insistir. Só posso lhe antecipar que sei que foi uma grande estupidez, a qual não irei mais repetir, mesmo que... – Calou-se, abaixando o olhar. Havia algo que a impedia de se abrir e ele teria que respeitar seu próprio tempo. 


			– Isso já é um avanço. Sabia que chegaria a essa conclusão. Quanto aos motivos, prometo que irei aguardar seu tempo de me relatar tudo.


			– O tempo de colher os frutos se aproxima, Ricardo, é o que posso lhe dizer. Ainda não me contou a razão desse seu olhar. – Ela sorriu curiosa.


			– Apenas cansaço, não se preocupe, Betina.


			– Sei que tem algo mais. Por que ainda está usando sua aliança? – A pergunta o pegou de surpresa. Como ela sabia se ele evitava devassar sua vida a quem quer que seja? Apenas uns poucos tinham acesso ao que se passava em sua intimidade.


			– Creio que minha vida pessoal não esteja em pauta. – Falou de forma ríspida.


			– Me perdoe, não quis ser invasiva, apenas queria me certificar.


			– De quê? – Ele a encarava fixamente.


			– Que você está disponível. – Falou ela com firmeza.


			– Quem disse que estou? 


			– Eu sei que está, mesmo que jamais me confirme isso. Simplesmente sei! – O médico decidiu interromper a conversa, pois não era esse o propósito da sessão.


			– Podemos focar no que realmente importa? – Betina suspirou profundamente e sorriu.


			– Parei por aqui, não vou mais lhe questionar sobre isso, combinado?


			– Você estava introspectiva nas duas últimas vezes, não quer falar sobre o assunto?


			– Problemas pessoais, mas segui seu conselho e não vou permitir que ninguém me magoe mais. Primeira lição aprendida. – Um sorriso meigo se fez presente.


			– Fico feliz por essa decisão. Quer compartilhar comigo o motivo dessa atitude?


			– Ainda não estou pronta. – Olhou o relógio e não se fez de rogada. Levantou-se e, com um sorriso, disse: – Já está em minha hora. Nossa conversa foi mais proveitosa do que possa supor. Nos vemos na semana próxima, ou melhor, amanhã. 


			– Amanhã, é sábado, Betina. Nossa sessão será apenas na próxima sexta. 


			– Papai pediu-me que convocasse você para uma reunião em casa amanhã à noite. Sei que não recusa nada a ele, então... – Um olhar faceiro iluminou seu rosto juvenil.


			– Deveria ter feito o convite antecipadamente, não sei se estarei disponível amanhã. – Estava tentado recusar o convite. Queria apenas ficar em casa e descansar. 


			Betina, como se lesse seus pensamentos, disse:


			– Não creio que seja uma atitude sensata o isolamento. Lição aprendida nas minhas primeiras visitas. Tive um conselheiro muito eficaz. Posso lhe apresentá-lo! – Falou com certa ironia que o desarmou. – Venha, Ricardo. Pelo menos terei alguém mais jovem para conversar. Não, farei melhor, irei lhe apresentar alguém inesquecível. – Deu uma risada leve e contagiante. – Você irá conhecer Suzana, uma amiga de minha mãe que está solteira há mais de dez anos. 


			– Com um incentivo desse, fica difícil declinar tal convite. Que horas? – Sabia que não poderia recusar nada a seu velho amigo.


			– Às vinte e uma horas. Papai ficará feliz. Ele gosta muito de você, sabia?


			– Sei, Betina. Só espero que não tenha ciúmes de mim. Ficará ao meu lado me poupando os dissabores de conhecer Suzana?


			– Não seja cruel, doutor. Não conhecia essa sua faceta. 


			– A sessão já finalizou. Quem está aqui é apenas Ricardo, seu amigo.


			– Uma amizade que prezo mais do que tudo nesta vida! Já lhe falei isso?


			– Como você mesmo disse, eu simplesmente já sabia! – E com um abraço afetuoso, os dois se despediram. 


			Betina era uma garota especial e ele queria muito ajudá-la. As sessões pareciam surtir resultado, mas sentia que ela ainda era uma ostra dificultando o acesso. Ela escondia um segredo indefensável e faria tudo para encontrar a chave mágica, libertando-a definitivamente do que a perturbava.


			Na manhã seguinte, conforme combinado com Vitória, os dois se dirigiram até o centro espírita que ela frequentava. Ao chegarem, Ricardo se deparou com um local bem diverso do que imaginava. Muitas pessoas estavam presentes, todas acolhedoras e simpáticas. Ela o encaminhou a uma senhora de aspecto sereno e jovial. Em questão de minutos, ele foi atendido por um senhor educado que lhe perguntou os motivos de ele lá estar. Resumiu sua história em instantes, evitando falar excessivamente sobre sua vida íntima. O homem ouviu atentamente e ao término disse:


			– A vida nem sempre corresponde a nossos anseios, no entanto não devemos desprezar as oportunidades que a dor nos oferece. Ela é sábia professora que nos ensina onde estamos falhando, meu amigo. Os problemas que enfrenta, apesar da recusa em falar sobre eles, estão presentes e cabe a você transformá-los em algo proveitoso. Que lição ela pretende oferecer a você? Esteja atento e não despreze os sinais. Sinto que se encontra confuso e necessita de recursos que o auxiliem neste momento. O passe irá fortalecer suas defesas energéticas e sentirá profundo bem-estar após recebê-lo. Quando sentir a confiança em expor seus medos, nos procure novamente. 


			Ricardo permaneceu calado, ouvindo as palavras daquele homem que sequer o conhecia, mas parecia saber exatamente o que ele sentia. Sorriu e perguntou-lhe:


			– O que irá acontecer comigo? – Ele estava curioso para o passe.


			– Se se refere ao que irá acontecer em instantes, fique tranquilo, pois nenhuma manifestação espiritual irá ocorrer, apenas receberá fluidos salutares para restituir-lhe a energia despendida. Quanto à sua vida, cabe a você desenhar seu destino, pois está em suas mãos as rédeas, ou não? – A pergunta foi direta e deixou-o sem ação. – Ricardo, cuide-se e confie mais. Talvez ainda ignore, mas sua vida atual foi talhada por suas próprias mãos muito antes de aqui chegar. Não recuse as tarefas que você mesmo solicitou. Faça com que sua existência tenha um sentido nobre e faça-a valer a pena. – Em seguida, encaminhou-o até outra sala onde ele seria chamado para receber o passe.


			Ricardo agradeceu com um sorriso, sem entender exatamente as palavras daquele senhor. Enquanto aguardava sua vez, observava as pessoas presentes. Algumas pareciam tensas, outras curiosas, algumas com o olhar cético. Era um bom local para uma avaliação detalhada acerca das emoções e expectativas que traziam em seu íntimo, como motivo de estudo. Foi só então que percebeu que não havia deixado de ser o médico racional que a tudo analisava. Ele lá estava para receber algo, era um assistido como os demais e assim deveria se comportar. Fechou os olhos por instantes e absorveu a paz que aquele local proporcionava. Pela primeira vez nos últimos meses, sentiu que precisava extravasar suas próprias emoções, pois a separação da esposa corroía suas entranhas. Sentiu que estava sufocado e era isso que o desgastava cada dia mais. A emoção queria invadi-lo, mas manteve-se no controle. Na hora do passe, no entanto, foi inevitável e algumas lágrimas escorreram. Sentiu-se em paz, como há muito tempo não experimentava e isso lhe proporcionou profundo bem-estar, exatamente como aquele homem proferira momentos antes. Enquanto esperava Vitória, ficou a pensar em sua vida e o que desejava para si. Não era momento de reflexões, mas sabia que precisava tomar algumas atitudes que até então não se dera conta. Primeiro, para manter seu equilíbrio emocional e segundo, porque ele era um profissional que cuidava dos problemas de muitos. Para isso, era necessário que ele estivesse na posse de sua vida. Mas será que ele a tivera em algum momento? Foi tirado de seus devaneios com a chegada da amiga.


			– E então, o que achou? – Ela estava curiosa.


			– Vou ser franco com você, esperava algo bem diverso do que presenciei. 


			– Não lhe disse? Pretende retornar para dar seguimento aos passes?


			– Isso me fez muito bem, por que não? 


			Vitória sorriu, imaginando o que se passava em seu mundo íntimo. Ele estava acostumado a avaliar as pessoas, diferente dela. Sua área era totalmente diversa. 


			Ricardo passou o dia corrigindo algumas provas e percebeu que estava revigorado. Quando se deu conta, já anoitecera e lembrou-se da reunião em casa de Macedo. Não estava muito propenso a ir, mas prometera a Betina. Não iria decepcioná-la.


			Na hora certa, ele lá estava. Pensou que seria uma reunião para poucos amigos e percebeu que havia sido enganado pela jovem. Era uma festa com muitos participantes e sua vontade era correr dali. Como se lesse seus pensamentos, Betina apareceu e segurou seu braço.


			– Onde pensa que vai, doutor? Hoje é meu dia. Caso não saiba, é meu aniversário. – Falou isso com jeito travesso, fazendo-o sorrir.


			– Enganou-me direitinho. Não sei onde estava com a cabeça de não ter me certificado antes o motivo da pretensa reunião. – Disse ele sério.


			– Se eu simplesmente o convidasse, talvez recusasse. Não fique bravo comigo. Sua presença aqui é motivo de muita alegria para mim. Você me resgatou de um local sombrio. Talvez não tenha ideia do quanto foi importante em minha vida nesses últimos meses. Comemorar sem sua presença perderia o brilho de hoje. – Seu olhar estava iluminado, assim como ela, que estava radiante.


			– Eu viria de qualquer jeito, Betina. E lhe traria um presente especial. – Beijou-lhe o rosto carinhosamente. – Parabéns! Desejo toda felicidade do mundo!


			Seus olhos brilharam intensamente e havia algo presente que ele não soube detectar. Os dois ficaram se encarando, até que o pai dela surgiu com um sorriso.


			– Que bom que veio! Betina não iria perdoá-lo se assim não fosse. Seja bem-vindo, Ricardo. Essa casa é sua! Minha filha, cuide dele. Ele é muito especial!


			– Sei, papai. E ficarei com ciúmes se continuar a mimá-lo desse jeito. – O médico deu um abraço em Ricardo e disse em seu ouvido: “Obrigado por tudo.” – Em seguida os deixou.


			– Não pretende me apresentar aquela amiga de sua mãe, creio que não mereço.


			– Fique tranquilo, ela já foi apresentada a outro. – E deu uma risada descontraída. – Venha, vou apresentá-lo a algumas amigas, aquelas... – E sorriu.


			– Não me faça ir embora antes do bolo. – Os dois caminharam entre os convidados.


			Tudo parecia tranquilo, quando uma mulher se aproximou de ambos. Ricardo estava de costas, olhando Betina, cujo semblante se alterou significativamente com a chegada da convidada. Seus olhos ficaram tensos, mas procurou disfarçar.


			– Boa noite, Estela. Esse é Ricardo, um amigo. – Quando ele se virou, deparou-se com uma mulher beirando a casa dos trinta anos, de uma beleza excepcional.


			Seus olhares se cruzaram e ele estremeceu. Sentiu atração, raiva, repulsa, temor, tudo ao mesmo tempo, sem entender as razões. Ela possuía lindos olhos azuis, de uma frieza impressionante, como jamais vira. Assim como ele, a mulher franziu a testa, observando-o com atenção, sentindo familiaridade por aquele olhar. Ricardo estendeu a mão e a cumprimentou:


			– Muito prazer! Nós nos conhecemos? – Ele estava intrigado.


			– Quem sabe? Talvez tenhamos cruzado em algum momento. Confesso que me é familiar. Amigo de Betina? – Ela segurava a mão dele com energia, sentindo como se uma descarga elétrica o prendesse a ela.


			– Sim, um amigo muito querido. – Betina respondeu antes dele.


			– Médico também? – Inquiriu ela.


			– Sim, fui aluno de Macedo e nos tornamos bons amigos. – Respondeu ele com poucas palavras. Sentiu-se sufocado, sem entender os motivos. Queria correr dali, mas seus pés pareciam fincados no chão. Betina percebeu o desconforto e tentou ajudá-lo, entabulando conversa com ela.


			– Seu irmão a acompanha? 


			– Sim, está numa conversação animada com alguns médicos.


			– Você é médica? – Perguntou Ricardo.


			– Não, apenas proprietária de um laboratório muito afamado. Você deve conhecer.


			Falou o nome familiar, narrando os feitos obtidos com as pesquisas de última geração.


			– Betina trabalhou como pesquisadora, mas decidiu mudar seus propósitos, não é mesmo? Depois do que lhe aconteceu, creio que precise repensar sua vida. Porém, sabe que pode contar comigo em qualquer situação. – Enviou um olhar dramático para Betina, que se sentiu perturbada e, dessa vez, era ela que desejava correr dali.


			Ricardo percebeu o desconforto entre elas e decidiu intervir.


			– Foi um prazer conhecê-la. Betina, mostre-me o que prometeu. Com licença! – Puxou-a pelo braço, conduzindo-a até um local afastado da multidão e parou. Foi então que percebeu que a jovem estava chorando. Segurou seu rosto com carinho e perguntou:


			– Quem é essa mulher? – Ela permaneceu calada por instantes, ainda chorando. – É amiga de sua família? – Ele necessitava de respostas.


			– Não sei por que meu pai a convidou. É meu aniversário! Ele não podia ter feito isso!  


			– Por que não gosta dela?


			– Pelo mesmo motivo que você! – Dessa vez ela o encarou fixamente. – Sei que sentiu algo quando a conheceu e creio que não tenha sido nada favorável.


			Ricardo percebeu o quanto a jovem era perspicaz em suas avaliações. Sentira imenso desconforto com a presença daquela mulher, sem entender as razões. Seu olhar frio e incisivo, como se desejasse invadir seu mundo íntimo e dele se apoderar. Algo arrebatador e perturbador ao mesmo tempo. Atração e repulsa, tudo ao mesmo tempo! Quem era aquela bela mulher e por que causava tanto impacto na vida de Betina?


			– Quem é ela, Betina? Não me esconda nada. Sou seu amigo em qualquer circunstância e sabe que pode confiar em mim.


			– Fala como médico ou como meu amigo? – A jovem o olhava com energia.


			– Ambos, Betina. Não consigo dissociar completamente um do outro. Quem prefere que aqui esteja presente? – Perguntou ele com suavidade.


			– Prefiro meu amigo! – E o abraçou com carinho. Ele a reteve em seus braços, aguardando o momento de ela se acalmar. Após alguns instantes, ela se desvencilhou e disse: – Não queira conhecê-la como eu, é só o que posso lhe dizer. Ela é pérfida, cruel, manipuladora, insensível e só traz a discórdia e o desamor por onde passa. – A revelação o chocou profundamente.


			– Não acha que essa avaliação é deveras contundente? O que ela lhe fez? – Betina desviou o olhar e se calou. Exatamente como quando o assunto de sua tentativa de suicídio voltava à baila. Novamente, ela se fechava em sua concha, sem permitir que alguém acessasse suas emoções.


			– Não quero falar sobre isso! Ainda não! – Seu olhar ficou marejado novamente, prenúncio de novas lágrimas. Ricardo se sensibilizou e decidiu encerrar o interrogatório, deixaria para outro dia, em outro local. Aquele deveria ser um dia feliz! E ela merecia essa felicidade. Ele a abraçou novamente e assim permaneceram.


			– Não vou insistir. Tudo no seu tempo, é o que conversamos, certo? Hoje não é dia de tristezas. Enxugue essas lágrimas e ofereça aquele sorriso radiante de quando aqui cheguei. Não vou permitir que ninguém a faça sofrer! Não hoje!


			Betina sorriu por entre as lágrimas e disse:


			– Um dia irá compreender tudo o que se passa a sua volta e qual o seu papel nesse contexto. Estela, infelizmente, faz parte disso, por mais que seja algo deplorável para sua vida. Não me pergunte qual a razão de dizer essas coisas, apenas sinto que ela permanecerá tecendo os fios do destino que nos une. Algo que o tempo não foi capaz de sepultar. – As palavras soaram como uma sentença definitiva, fazendo Ricardo estremecer. 


			– Afaste-se dela e não permita que ela o enrede em suas teias satânicas. Você é muito importante para mim, jamais se esqueça. – Abraçou-o fortemente.


		




		

			Capítulo 4 


			PRESENÇA HOSTIL


			A festa prosseguia animadamente, enquanto Ricardo evitava uma aproximação com Estela. Era inegável que ela o perturbara profundamente, sentindo que a cautela precisava imperar. A advertência de Betina havia sido clara, pedindo que se cuidasse. A jovem decidiu que iria se divertir e assim fez, mantendo distância de Estela e o irmão. O médico percebeu que havia alguma razão para essa precaução, mas somente Betina poderia esclarecer esse fato. E isso aconteceria somente se ela assim desejasse.


			Dr. Macedo e sua esposa, Ligia, haviam preparado a homenagem à filha com todo esmero e a festa estava sendo um evento memorável.


			Ricardo conversava com um dos amigos médicos quando Estela pegou seu braço, chamando a sua atenção.


			– Espero estar enganada, mas deu-me a impressão de que está evitando se aproximar de mim. – Disse ela oferecendo um sorriso sedutor.


			– Apenas impressão, certamente. Por que faria isso? – Perguntou ele olhando fixamente.


			– Sei que é o psiquiatra que está tratando de Betina. Foi um gesto tresloucado, tem de admitir. Não posso imaginar os motivos que levam uma pessoa a agir assim.


			– Não podemos analisar o íntimo de cada um, nem tampouco outorgar o direito de julgar as ações de quem quer que seja. Sou apenas um médico e minha profissão consiste em auxiliar as criaturas a encontrarem um sentido à própria existência. 


			– Um ato insano desses está associado a algum distúrbio psíquico, pelo que posso imaginar. Betina tem tudo o que uma mulher deseja e mesmo assim seria capaz de deixar tudo isso, desistindo da vida. Não é uma pessoa normal. 


			– Defina-me uma pessoa normal. – Ricardo cruzou os braços aguardando. Isso pareceu irritá-la e ela assumiu uma postura defensiva.


			– Creio que essa não foi a melhor forma de iniciar um diálogo proveitoso com você. Está zombando de mim! Vamos começar novamente? – Disse ela aproximando-se dele.


			– Após sua definição sobre pessoas normais, pois talvez eu não seja uma. Pode estar perdendo seu tempo comigo. Quem sabe? – Ele tentava afastá-la de seu caminho.


			– Você é bem normal, tenho toda convicção. Talvez um tanto tristonho em função do rompimento de um casamento de muitos anos. Alguém me deu esse conselho algum dia e vou repassar: a vida segue em frente! – E sorriu sem desviar o olhar do dele. 


			Ricardo retesou e, dessa vez, foi ele a permanecer na defensiva. Não iria escancarar sua vida para uma estranha, principalmente para ela.


			– Um bom conselho que todos deveriam seguir. Porém creio que esteja equivocada no que diz respeito à minha vida pessoal. – Ela se aproximou mais ainda e ele tentava se esquivar, mas não tinha para onde fugir.


			– Meus informantes jamais falharam anteriormente. Bem, deve estar na fase da negação. Sua esposa nem está mais aqui, pelo que soube. – Ela tentava de todas as maneiras enredá-lo como Betina prenunciara.


			– Esteve a me investigar? – Seu olhar agora era frio. Nesse instante, Estela passou a mão em seu rosto e disse:


			– Quando tenho interesse por alguém, como é o caso, sim. Preciso saber tudo sobre minha nova conquista. – E beijou seu rosto com sensualidade. Ricardo sentiu seu corpo estremecer e queria fugir dela, temeroso do que poderia advir. Pensou em todos os argumentos que poderia utilizar, decidindo a forma mais simples. Dessa vez, ele puxou-a para bem perto de seu rosto e disse em seu ouvido, retendo-a em seus braços:


			– Não pretendo me envolver com você. Aceite isso e jogue seu charme para outro. – Pegou sua mão e a beijou. – Foi um prazer te conhecer. – Disse isso e saiu caminhando lentamente, tentando retomar seu próprio equilíbrio. Viu Betina e foi até ela:


			– Foi uma festa maravilhosa! Seu presente lhe entrego depois! Estou indo! – E a abraçou.


			– Você foi meu presente! Fique mais um pouco, ainda é cedo. 


			– Foi o suficiente por hoje. Divirta-se, afinal, é sua festa. – Betina percebeu que ele estava perturbado. Ela havia visto Estela e ele conversando.


			– O que ela queria com você? – Perguntou a jovem com o olhar curioso.


			– Nada que mereça ser considerado. Esqueça! 


			– Obrigada por estar aqui comigo esta noite. E não se aproxime de Estela novamente.


			– Só farei isso se me contar as razões dessa advertência. Na próxima sexta? 


			– Quem sabe! – Seu olhar ficou distante.


			De longe, Estela observava Ricardo saindo e procurou o irmão. Diego era mais novo que ela, com os mesmos olhos azuis frios e instigantes.


			– Quero todas as informações que puder sobre esse médico. Chama-se Ricardo, foi aluno de Macedo e é psiquiatra. Descubra tudo o que puder sobre ele! 


			– Posso saber o motivo de tal interesse? O que está tramando, minha irmã? – Ele a conhecia como ninguém. – Não gosto desse seu olhar. – Era pérfido.


			– Conversamos depois! Com relação àquele assunto, creio que precisamos estar mais atentos do que nunca. Senti algo estranho na presença desse médico. Será? – E não finalizou a frase. O irmão ficou sério e disse:


			– Ele não me pareceu portador de talento algum. Mas posso estar enganado! Precisamos nos certificar. É ele o psiquiatra de Betina? – Perguntou Diego.


			– Sim e por isso temos que estar mais atentos que nunca. Nosso plano falhou e ela ainda está aqui entre nós. Ela tem muita ajuda espiritual, isso apenas fortalece mais nossa tese. E se ela encontrar todos os outros? – Havia certo temor nas palavras de Estela.


			– Sabíamos que correríamos esse risco e assim mesmo aqui estamos. Somos poderosos e temos muitos que nos auxiliam também. As forças do bem contra o mal! Quando eles irão aceitar nossa supremacia? Toda honra e moral não serão suficientes dessa vez. Precisamos encontrar o livro sagrado. E com urgência! Com ele, seremos imbatíveis!


			– Isso chegará às nossas mãos, Diego. Tenho pessoas cuidando disso. Em breve, teremos as notícias tão desejadas. Me leve para casa, isso está um tédio. 


			– Vamos nos despedir. Devemos manter a cordialidade com todos eles. Não sabemos quando iremos necessitar de seus préstimos. – Ofereceu o braço à irmã e saíram.


			Betina observou os dois irmãos conversando e sentiu a repulsa aflorar. Todos lá os reverenciavam, porém não suspeitavam quem eles realmente eram. Seu coração batia em descompasso e sentiu suas mãos frias. Seu maior desejo era o de que eles desaparecessem de sua vida de forma definitiva. E todo mal os acompanhando. Lembrou-se daquela festa e seus olhos ficaram marejados. Como havia sido tola! Tudo o que havia presenciado! As imagens não a deixavam em paz! Até aquele momento tinha dúvidas do que realmente havia sido capaz de fazer! Não deveria ter bebido aquilo! E isso a atormentava em demasia! Tanto que fora capaz daquele ato abominável! Morrer talvez fosse a melhor alternativa! No entanto, havia falhado e lá estava, tendo que administrar todas essas emoções distorcidas que permaneceram com ela!


			Uma amiga querida se aproximou nesse momento, tirando-a das divagações:


			– Como é mesmo o nome dele? – Perguntou a jovem referindo-se ao médico.


			– Ricardo. Mas não se anime, pois ele já tem dona.


			– Você não disse que ele estava separado da esposa?


			– Sim, mas não ficará muito tempo sozinho! – Disse Betina com um olhar matreiro.


			A festa se encerrou quando o dia estava amanhecendo, porém só os mais jovens lá se encontravam. Betina estava radiante! 


			O domingo foi tenso para Ricardo, que praticamente ficou acordado até o dia amanhecer, conseguindo dormir apenas por algumas horas. A imagem de Estela não saía de sua mente, como se a hipnotizá-lo. Tentava modificar o rumo dos seus pensamentos, mas ela retornava de forma insistente, dominando suas ideias. Ela o perturbara demais, isso era fato! Nem a figura de Silvia o perseguira tanto quanto a daquela mulher que o provocara, fazendo seu imaginário ficar atordoado. Ela o atraía como nenhuma outra mulher conseguira até então. Entretanto a repulsa também estava presente, fazendo com que o conflito se instalasse. Analisando objetivamente, o que ele sentia era pura atração física, como se uma paixão avassaladora pudesse acontecer, se ele desse vasão a isso. Por outro lado, a perspectiva de se envolverem se traduzia em algo maléfico, coisa que não conseguia compreender, como se um sinal de alerta estivesse instalado, orientando-o a permanecer distante de um problema. Isso o torturou durante todo o dia, fazendo-o sentir-se exaurido novamente. O que Vitória diria sobre isso? De que nada valera o esforço de tê-lo conduzido a um centro espírita. Perdera todos os benefícios recebidos com o passe. Toda energia recebida já havia sido perdida. Sua mente, que conhecia de forma técnica, o conduzira a essa condição. Sentiu-se mal com essa constatação e decidiu relaxar um pouco. Tomou um banho e saiu para comer algo. Finalizou a noite com um bom filme e percebeu que já se sentia mais equilibrado. A semana seria longa e teria logo no dia seguinte Afonso, o jovem com suas alucinações. 


			E assim aconteceu! O jovem chegou pontualmente no consultório. Sua expressão era séria e a palidez estava presente.


			– Como está, Afonso? Como foi sua semana? – Ele parecia mais tenso que na semana anterior. Ricardo observou seu semblante prostrado. – Parece doente!


			– E devo estar! Não tenho conseguido dormir e quando durmo... – Calou-se.


			– O que acontece quando dorme? – Ricardo tentava entender o que se passava.


			– Apenas pesadelos! Coisas que não posso, e não quero narrar. É tudo muito sórdido! Cenas aviltantes, sem sentido, mas que me chocam. Ricardo, não tenho mais dúvida. Estou perdendo a razão! Nenhum ser, em reais condições de equilíbrio e sensatez, seria capaz dessas ideias insanas. Se o sonho pode representar o que pensamos intimamente, eu não sei mais quem eu sou! – Ele estava descontrolado.


			– Primeiro, peço que tente manter sua calma, pois ela é essencial para não perder o foco. Sonhos são representativos de nosso inconsciente, dos nossos medos, dos nossos traumas, das nossas fragilidades, que precisam ser tratados, eclodindo na forma de revelações confusas. São conturbados, densos, tensos, sem qualquer representatividade com a realidade, apenas uma forma de expurgar o que se encontra enraizado em seu inconsciente, comprometendo seu livre pensar. Estou tentando ser o mais simplista possível para que possa compreender. Não significa que esses sonhos estranhos estejam sinalizando algum distúrbio psíquico, ou que esteja perdendo seu equilíbrio mental.  


			– Nesses sonhos tenho a nítida impressão de que essa vida é uma prova que tenho que realizar. Como se já tivesse outras vidas, se é que me entende. – E se calou.


			– Você acredita que podemos viver outras experiências em outros corpos? – Após fazer a pergunta, Ricardo já se arrependera. Estavam adentrando um terreno perigoso, o das crenças e religiões, que não estavam em questão naquele momento.


			– Creio que isso seja possível. Não vou negar que já fui apresentado à Doutrina dos Espíritos, codificada por Allan Kardec no século dezenove na França. Não a conheço profundamente, apenas alguns pontos básicos. Não quis falar isso na primeira vez, pois talvez não aceitasse tratar de mim. 


			– Eu respeito suas crenças, Afonso, mas elas não estão em questão.


			– Mas estão interligadas, mesmo que não aceitemos!


			– Afonso, seus sonhos, ou pesadelos, estão reproduzindo algo que necessita ser trabalhado. Se as cenas o remetem a emoções em desalinho ou se elas o chocam, representando frustrações ou traumas vivenciados, precisamos colocá-las na mesa e estudá-las à luz da razão. Pois é essa que você acredita estar perdendo. 


			O jovem ficou pensativo, analisando as palavras do médico.


			– Entendo seu ponto de vista e tem razão. Por isso estou aqui! É sua ajuda de que necessito.


			– Estou aqui para ajudá-lo a reencontrar seu caminho. Preciso que confie em mim e conte tudo o que julgar necessário. Você ainda não me respondeu à pergunta: sente-se doente? Os exames realizados mostram que seu corpo físico está saudável. Nenhuma enfermidade está presente.


			– Meu corpo está saudável, mas minha mente não.


			– Pois suas emoções estão desordenadas em virtude dos eventos que você vivenciou nesses últimos meses. As perdas dolorosas de pessoas que amamos repercutem em doenças emocionais, que, com o passar do tempo, afetam nosso organismo, causando doenças reais. Imagine o que a tristeza faz conosco, quando ela permanece muito tempo ao nosso lado? Nossa imunidade fica comprometida e alguma doença nos acomete. Uma dor emocional causando uma dor física. Isso é possível e mais comum do que se imagina. Afonso, não se cobre tanto. Vivencie sua dor! Permita-se sofrer! Chore, se assim desejar, coloque para fora toda mágoa, raiva, revolta, ou a emoção que estiver presente. Aceitar o infortúnio é uma maneira de lidar com a dor proveniente de uma perda. Entender que fatos indesejáveis ocorrem em nossas vidas e precisamos aceitá-los, pois só assim iremos prosseguir nossa jornada. É a lei da vida! A separação nos faz sofrer, nos maltrata, nos torna infelizes, mas, em dado momento, teremos que aceitar e, quando isso ocorrer, estaremos prontos para seguir em frente. – Conforme ele falava, uma luz intensa o envolvia, perceptível aos olhos de Afonso, que olhava fixo e sensibilizado pela cena à sua frente. Abaixou o olhar e as lágrimas escorreram. Ricardo ficou em silêncio, esperando que ele se acalmasse. Após alguns instantes, o jovem disse baixinho:
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